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INTRODUÇAO

A despeito da função principal dos
inseticidas de proteger as plantas contra
o ataque das pragas, a literatura registra
vários casos de fitotoxidade que vão des-
de leves queimaduras até a morte de

plantas.
Os efeitos antes mencionados foram

constatados em várias espécies e varieda-
des de plantas, tais como: no tomateiro,
no feijoeiro, nas cucurbitáceas, no milho,
etc., quer pelo emprego de dosagens
acima das recomendadas, quer por dosa-
gens normais e até mesmo sub-normais.

COSTA & NAGAI (1967), constata-
ram que mesmo para baixas concentra-
ções do inseticida fenthion (0,002% i.a.),
as folhas do tomateiro apresentavam-se
com pequenas manchas ou pontuações
de tecidos necrosados.

CAMPOS & CAVALCANTE (1968),
testando o efeito de inseticidas clorados
sobre algumas variedades de cucurbitá-

ceas, verificaram que o melão é altamen-
te suscetível ao toxafeno 60E (0,2%) e
ao Strobane 60E (0,2%), ocorrendo mor-
te das plantas logo após a primeira apli-
cação. O DDT M75 (0,1%) provocou
queimaduras em duas variedades de me-
lão e morte de uma planta de abóbora,
após a segunda aplicação.

Em 1963, conforme citação de RO-
SAS (1970), HUDDLESTON sugere que
a resposta fitotóxica, causada por inseti-
cidas, em sorgo, poderia ser usada nos
programas de melhoramento com o fim
de selecionar tipos de plantas resistentes.

A fitotoxidade, entretanto, pode re-
sultar de outras substâncias, que não os
inseticidas, comumente empregadas na
agricultura, tais como: os herbicidas, os
fertilizantes, os espalhantes, etc. . Com
efeito, manchas e queimaduras em frutos
verdes de plantas cítricas, com 2-4 cm
de diâmetro, foram observadas por OR-
LANDO eta/ii (1965), ocasionadas pelos
óleos minerais Citromulsion, Citrex e
Everest, sendo menores os danos causa-
dos pelo Citromulsion.

O presente trabalho objetiva fornecer
aos técnicos e pesquisadores o conheci-
mento, na sua feição, dos sintomas ca-
racterísticos de fitotoxidez causados por
inseticidas, quando empregados para
controle de pragas, porém de modo in-
correto. Assim sendo, aplicou-se dosa-
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DESCRIÇAO DOS SINTOMASgens normalmente recomendadas e bem
acima desta, buscando, principalmente
no último caso, assegurar o surgimento
das injúrias. Adotou-se este procedimen-
to, tendo em vista a finalidade do traba-
lho, qual seja, exclusivamente, conhecer
a sintomatologia deixada pelos produtos
sobre as culturas testadas, sem a preten-
são de querer julgar os defensivos.

Os diferentes inseticidas manifesta-
ram efeitos diversos sobre as culturas,
cujos sintomas são descritos a seguir:

CAJUEIRO - Anacardium occiden-
tata/is L.

MATERIAL E METODO

Durante os anos de 1976 e 1979 fo-
ram desenvolvidas, no Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Cea-
rá, várias pesquisas com o fim de diag-
nosticar possíveis efeitos fitot6xicos de
inseticidas em culturas tropicais.

Dos inseticidas testados, Quadro I,
somente o paratiom metílico + óleo
mineral, aplicado na dosagem de quatro
vezes a recomendada, causou efeito fito-
tóxico. O sintoma caracterizou-se por
uma leve clorose desde a região mediana
da folha até o ponto de inserção do pe-
cíolo, principalmente nas porções pró-
ximas à nervura principal.

FEIJAO-DE-CORDA - Vigna sinen-
sis (L.) Savi

o sintoma de fitotoxidade devido a
aplicação do endrim, na dosagem de qua-
tro vezes a normal, caracterizou-se por
queima na extremidade distal das folhas
e manchas brancas entre as nervuras. Na
dosagem citada, o emprego do malatiom
ocasionou início de crestamento nos
bordos de algumas folhas, principalmen-
te na região apical. O paratiom metílico
+ óleo mineral, aplicado na dosagem
quatro vezes a normal, causou severas
queimaduras, tornando as folhas comple-
tamente amarelecidas. Outrossim, ne-
nhum sintoma foi observado quando os
inseticidas citados e o monocrotofós fo-
ram aplicados nas dosagens normais e
duas vezes superior. Contudo, o mono-
crotofós, em dosagem superior à normal
quatro vezes, ocasionou queima aos bor-
dos dos folíolos com enrugamento do
limbo a partir da metade até o ápice dos
folíolos, destacando-se como o único dos
produtos, testados em condições de
campo, que provocou efeito sobre a cul-
tura.

Em 1976 as pesquisas foram condu-
zidas em casa de vegetação com os pro-
dutos e culturas assinalados no Quadro I,
excetuando-se o cajueiro que desenvol-
veu-se em condições de campo. Naquele
ano, cada inseticida testado constou de
três dosagens: uma das doses foi a nor-
malmente recomendada pelo fabricante,
enquanto as duas outras foram de duas e
quatro vezes superiores à normal.

No ano de 1979, as pesquisas foram
conduzidas sob condições de campo, de
acordo com a disposição do Quadro I.
Empregou-se, neste ano, apenas duas do-
sagens: um normal e outra quatro vezes
a normal. Outrossim, face à alta sensibi-
lidade da cultura do sorgo aos inseticidas
testados, Quadro I, fizeram duas apl ica-
ções segundo as dosagens prescritas pelos
fabricantes.

Para aval iar os efeitos dos produtos
aplicados, foram feitas observações, ca-
racterizando-se os sintomas visualmente
e registrando-os por meio de fotografias
a cores. As fotografias serão divulgadas
oportunamente, quando obtiverem os
resultados com outras culturas, inclusiveo mamoeiro, em futuro próximo. .

MI LHO - Zea mays L

o paratiom metílico + óleo mineral
na dosagem de duas vezes a normal oca-

142 SANTOS, H. R. ET AL



dosagem de quatro vezes a normal carac-
terizou-se por queima de coloração par-
do-amarelada nos bordos e na superfície
foliar. Pela aplicação do paratiom metíli-
co + óleo mineral, nesta dosagem, po-
de-se observar o aspecto senescente da
planta, caracterizado pelo seu completo
amarelecimento e seca.

Em condições de campo, o carbaril
apl icado na dosagem recomendada pelo
fabricante, ocasionou no 3.0 dia após a
sua aplicação, leve queima de coloração
pardo-amarelada na região apical dos fo-
I íolos. Outrossim, a aplicação deste inse-
ticida na dosagem de quatro vezes a
normal, ocasionou queima em quase to-
do o foi íolo, com necrose em parte dos
tecidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

sionou, 48 horas após a aplicação, cres-
tamento nos bordos das folhas inferiores.
Outrossim, na dosagem de quatro vezes a
normal, os sintomas foram, além do cres-
tamento, murchamento e pontuações
necróticas nas folhas.

Com aplicação de malatiom, na do-
sagem de quatro vezes a normal, observa-
ram-se sintomas de murchamento 24 ho-
ras após a aplicação e, pontuações ne-
cróticas, após 48 horas.

Em casa de vegetação, o monocroto-
fés após 48 horas da aplicação, na dosa-
gem de quatro vezes a recomendada,
ocasionou leves pontuações necróticas
nas folhas.

Os sintomas relativos ao endrim,
aplicado na dosagem de duas vezes a nor-
mal, foram observados no mesmo perío-
do de tempo que o inseticida anterior, e
caracterizaram-se por pontuações e man-
chas necróticas na parte central das fo-
lhas. Outrossim, este inseticida aplicado
na dosagem de quatro vezes a normal
ocasionou, além destes sintomas, cresta-
mento nos bordos e na bainha das folhas
jovens, como também, tombamento das
folhas inferiores.

Em condições de campo, a queima-
dura decorrente da aplicação do endrim,
nesta dosagem, apresentou coloração
branca e o efeito é observado um dia
após a pulverização. Posteriormente, a
mancha branca evolui para uma colora-
ção pardo-avermelhada, progredindo até
a extremidade apical da folha afetada.
Em geral, ocorre um estrangulamento à
altura do aparecimento da mancha bran-
ca com posterior murcha, seca e queda
da parte injuriada da folha.

O sintoma de fitotoxidade devidoao
carbaril, aplicado na dosagem 4 vezes a
normal, caracterizou-se por estrias cloró-
ticas longitudinais e internervural, que
desaparecem com o desenvolvimento da
planta. Os demais inseticidas, Quadro I,
não ocasionaram sintomas fitotóxicos.

SOJA - G/ycinemax (L.) Merr.

Nas tabelas I, II e III apresentamos
os resultados das análises físico-químicas
e químicas da polpa e dos néctares ela-
borados com frutos climatizados e não
climatizados, respectivamente.

O método de maturação das frutas,
conforme o fluxograma de processamen-
to de néctar, foi a única componente va-
riável controlada que tivemos. Todas as
demais operações, tais como manuseio,
formulação, período de armazenagem e
época de análise foram idênticas para os
dois tipos de néctares obtidos.

Podemos observar nas tabelas I, II e
III que existe uma tendência para o au-
mento de açúcar total e açúcares não re-
dutores até o trigésimo dia de estúcagem.
Este fato é mais evidente na polpa da
fruta (Tabela I), verificando-se um au-
mento de aproximadamente 125% neste
período. Os ácidos presentes são fatores
que poderiam perfeitamente induzir a
formação deste tipo de açúcar.

O desaparecimento do teor de Vita-
mina C deve-se ao tratamento térmico
dado ao material durante a operação de
preparo e esterilização.

Os sintomas relativos à apl icação do
metomil em dosagem normal foram evi-
denciados entre o 3.0 e 7.0 dias após a

Nesta cultura, o sintoma fitot6xico
decorrente da aplicação do endrim na
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pulverização, com o surgimento de clo-
rose nos bordos dos folíolos das folhas
mais jovens.

leves queimas nos bordos das folhas. Na
dosagem de quatro vezes a normal, o en-
drim ocasionou um forte amarelecimen-
to e queima nas folhas.

O efeito do monocrotofós, aplicado
em dosagem normal, evidencia queima e
amarelecimento quatro dias após ao seu
uso enquanto na dosagem de quatro ve-
zes a normal estes sintomas são registra-
dos logo no 2.0 dia após a aplicação.

ALGODAO - Gossypium hirsutum
(L.)
Dos inseticidas testados, Quadro I,

somente o paratiom etílico e o monocro-
tofós, aplicados na dosagem de quatro
vezes a normal, ocasionaram sintomas fi-
totóxicos. O sintoma decorrente da apli-
cação do paratiom etílico caracterizou-se
por pequenas manchas pardacentas de
caráter reversível, porquanto aos 21 dias
após a pulverização não eram mais per-
cebidas. Outrossim, o monocrotofós oca-
sionou, aos 7 dias depois de aplicado,
diminutas áreas queimadas de coloração
pardo-avermelhada e uma leve descolora-
ção das folhas.

Com relação ao monocrotofós, apl i-
cado na dosagem normal, constatou-se
leves manchas cloróticas no ápice dos fo-
I íolos, três dias após a sua aplicação. Os
sintomas ocasionados por este inseticida,
na dosagem de quatro vezes a normal,
foram observados três dias após a pulve-
rização e caracterizaram-se por queima
de coloração amarelada e pardo-averme-
Ihada e necrose de parte dos tecidos;
com quinze dias após a aplicação, obser-
vou-se o aparecimento de bolhas em di-
versas partes dos foi íolos.

No 3.0 dia após a aplicação de para-
tiom metílico, em dosagem normal, veri-
ficou-se um leve sintoma de queima na
região apical do foi íolo. Outrossim, a
aplicação deste inseticida na dosagem de
quatro vezes a normal ocasionou queima
de coloração amarelada, com acentuado
enrolamento dos bordos dos folíolos pa-
ra cima e para dentro. Para os demais in-
seticidas, Quadro I, não observou-se ne-
nhum sintoma de fitotoxidade.

AM E N DO I M - Arachis hipagea (LABOBORA Gucurbita pepo L.

o sintoma de fitotoxidade decorren-
te da aplicação do aldrim em dosagem
normal, caracterizou-se pelo quase com-
pleto amarelecimento das folhas. Entre-
tanto, a aplicação deste inseticida na do-
sagem de quatro vezes a normal ocasio-
nou, além de um amarelecimento mais
intenso, queima nos bordos das folhas,
com um leve enrolamento para cima e
para dentro. Com relação ao diazinom,
aplicado em dosagem normal, o amarele-
cimento foi menos intenso do que no ca-
so anterior, mas a queima foi bem mais
severa. Na dosagem de quatro vezes a
normal este inseticida ocasionou, além
dos sintomas acima citados, a morte de
uma planta.

Dez dias após a aplicação de canfeno
clorado, em dosagem normal, obser-
vou-se uma leve clorose nos foi íolos e al-
gumas manchas de coloração ferrugíneas
situadas na parte marginal dos mesmos.
Outrossim, 2 dias após a aplicação deste
inseticida, na dosagem de quatro vezes a
normal, verificou-se em algumas folhas o
surgimento de manchas que, aos 7 dias,
apresentavam-se com centro pardacento
e bordos amarelados. Aos 15 dias, verifi-
cava-se na parte central uma necrose de
coloração clara e os bordos amarronza-
dos. Dez dias após a pulverização, as fo-
lhas que emergiram apresentaram um
amarelecimento intenso e enrugamento
dos foi íolos.

Sete dias após a aplicação do endrim,
em dosagem normal, constatou-se apenas
uma leve descoloração nas folhas novas,
as quais, posteriormente, adquiriram sua

o endrim, aplicado em dosagem
normal, causou um forte amarelecimen-
to logo após ao 1.0 dia da pulverização, e
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queimadas apresentavam uma coloração
pardo-escura, contornadas por uma estria
amarela.

Os sintomas relativos à aplicação do
monocrotofós foram observados sete
dias após a pulverização e caracteriza-
ram-se por amarelecimento e leves quei-
maduras nos bordos das folhas.

MELANCIA
Schrad

Citrullus vu/garís

Dentre os quatro inseticidas testados
nesta cultura, Quadro I, não observou-se
nenhum sintoma de fitotoxidade decor-
rente das suas aplicações.

coloração normal; outrossim, na dosa-
gem de quatro vezes a normal, verifi-
cou-se, quinze horas após aplicação deste
inseticida, manchas pardacentas e úmidas
nos folíolos; com três dias estes apresen-
tavam-se com queimaduras generalizadas
que variavam de 1 - 2 mm de diâmetro e
manchas que atingiam cerca de 70% dos
folíolos. Estas manchas e'Joluiram e os
tecidos das áreas a elas circunscritas
apresentavam-se necrosados. Quinze dias
após esta aplicação observaram-se, nos
foi íolos das folhas novas, def-orm~ções
na nervura principal, acarretando enru-
gamento do limbo.

O sintoma decorrente da aplicação
de monocrotofós em dosagem normal
caracterizou-se por amarelecimento nos
bordos dos foi íolos. Além deste sintoma,
este inseticida aplicado na dosagem de
quatro vezes a normal ocasionou o apa-
recimento de pequenas manchas circula-
res, de coloração pardo-avermelhado e
com disposição sequenciada nos bordos
dos foi íolos, que iam mais ou menos da
sua metade até o seu ápice.

PIMENTÃO - Capsicum annum L

Dez dias após a aplicação do para-
tiom etílico, em dosagem normal, obser-
vou-se o surgimento de pequenas pon-
tuações de coloração ferrugínea e, com
ligeira depressão central, que se esten-
diam por toda a face superior dos foi ío-
los mais velhos. Na face inferior estas
pontuações eram maiores e irregulares,
enquanto a superfície do"s foi íolos toma-
vam uma coloração pálida; outrossim, na
dosagem de quatro vezes a normal deste
inseticida, observaram-se estes mesmos
sintomas três dias após a sua aplicação.

Dos inseticidas testados, Quadro I,
somente registraram-se sintomas fitotó-
xicos, quando da aplicação do monocro-
tofós e do ometoato. Em relação ao mo-
nocrotofós. aplicado na dosagem de qua-
tro vezes a normal, observaram-se sinto-
mas leves de amarelecimento e queima
na região apical das folhas.

Os sintomas ocasionados pela aplica-
ção de ometc-ato, em dosagem normal,
caracterizaram-se por leves queimas na
região apical das folhas. Outrossim, este
inseticida aplicado na dosagem de quatro
vezes a normal ocasionou severas quei-
mas de coloração amarelada nos bordos
das folhas.

SORGO - Sorghum bic%r
Moench

MELÃO - Cucumis meIo L,

Dos inseticidas testados nesta cultu-
ra, Quadro I, somente o endrim e o mo-
nocrotofós, aplicados na dosagem de
quatro vezes a normal, ocasionaram sin-
tomas fitotóxicos. Com relação ao en-
drim, os sintomas foram observados 3
dias após a aplicação e caracterizaram-se
por um leve amarelecimento e queima-
dura nos bordos das folhas. As regiões

Nesta cultura, verifica-se a presença
de manchas necróticas de coloração par-
do-avermelhada e um leve amarelecimen-
to nos bordos das folhas, em virtude da
aplicação de carbaril. Outrossim, ne-
nhum sintoma fitotóxico foi observado
quando da aplicação de diazinom.

O quatro sintomatológico observado,
devido a aplicação do endrim, caracteri-
zou-se por manchas brancas circundadas
por uma coloração pardo-avermelhada
situadas na parte mediana das folhas. A
partir do ponto de ocorrência desta injú-
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QUADRQI

Inseticidas OrganoSintéticos testados em Plantas de Culturas Tropicais Fortaleza - Ceara - Brasi! 1976 e 1979

I
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ria até a região apical verificou-se um
progessivo amarelecimento, talvez devido
ao impedimento da perfeita circulação
de seiva.

Com relação ao monocrotofós obser-
vou-se, após a 1.a aplicação, queima qua-
se total da folha, desde a porção mediana
ao seu ápice. A região afetada tomou
uma coloração pardo-avermelhada, ten-
dendo ao secamento.

CONCLUSAO

TOMATE - Lycopersicon esculen.
tum Mill.

Dentre os inseticidas testados, Qua-
dro I, somente verificou-se sintomas fi-
totóxicos quando foram empregados na
dosagem de quatro vezes a normal. Deste
modo, observou-se, após a aplicação de
metomil, leves queimas de coloração fer-
rug(nea nos pontos apicais das folhas.
Outrossim, este sintoma foi observado,

De acordo com observações visuais,
os sintomas que alguns inseticidas podem
deixar sobre a folhagem de plantas, so-
bretudo quando aplicados incorretamen-
te, são:

a) Em cajueiro, o paratiom metílico
+ óleo mineral produz uma leve clorose
foliar.. b) Em feijão-de-corda, os inseticidas

e respectivos sintomas deles decorrentes
podem ser: Endrim - queima nas extre-
midades das folhas e manchas brancas
até as nervuras; malatiom - princ(pio de
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crestamento nos bordos e ápices das fo-
lhas; paratiom metílico + óleo mineral
- queimaduras e amarelecimento das fo-
lhas; monocrotofós-queima dos bordos e
enrugamento do limbo;

c) Em milho, o paratiom metílico
+ óleo mineral pode manifestar-se por
simples crestamento dos bordos em fo-
lhas mais velhas até murchas e pontua-
ções necróticas das folhas. Estes últimos,
também, são característicos de efeitos do
malatiom. O monocrotofós também cau-
sa pontuações necróticas nas folhas da
cultura. O endrim aplicado, sob condi-
ções de casa de vegetação, em milho,
causa, nas folhas, pontuações, manchas
necróticas, crestamento nos bordos, na
bainha e tombamento de folhas. Em
condições de campo, a mancha branca,
evoluindo para pardo-avermelhada, pro-
gredind!:> até a extremidade da folha, é a
principal característica do endrim, em
milho. O carbaril provoca leves estrias
cloróticas, que desaparecem posterio-
mente;

f) Em algodão, o paratiom etílico e
o monocrotofós ocasionam, respectiva-
mente, pequenas manchas pardas e
queimaduras leves nas folhas com desco-

loração;
g) Em amendoim, o canfeno clorado

provoca sintomas progressivos de cloro-
se, manchas, necrose nos foi íolos e ama-
relecimento e enrugamento dos foi íolos
recém-emergidos, sintomas que também
podem ser observados, quando da aplica-
ção do endrim. O efeito do monocroto-
fés sobre o amendoim é amarelecimento
e algumas manchas. Os sintomas caracte-
rísticos do paratiom etílico sobre a cul-
tura são pontuações ferrugíneas nas duas
faces foliares e descoloração;

h) Em melão, os inseticidas endrim
e monocrotofós apresentam sintomas
semelhantes de amarelecimento e quei-
ma.,

i) Em pimentão, os inseticidas ome-
toato e monocrotofós manifestam sin-
tomas semelhantes de amarelecimento e
queima;d) Na soja, o endrim também pode

apresentar, nas folhas, queima nos bor-
dos e na superfície. O paratiom metílico
acarreta amarelecimento e seca total. O
carbaril é responsável por queimas que
vão de leves a severas, com necrose de
tecidos. O metomi I revela clorose e
queima nos bordos dos foi íolos, com en-
rolamento para cima e para dentro. O
monocrotofós apresenta- sintomas Que
vão desde leves manchas cloróticas,
passando por queima e necrose de teci-
dos, além do aparecimento de bolhas nos
folíolos. O paratiom rnetílico, além de
queimas foliares, provoca enrolamento
dos foi íolos para cima e para dentro;

j) No sorgo, o carbaril provoca sin-
tomas de amarelecimento o necrose. O
endrim manifesta-se na cultura através de
manchas localizadas e progredindo para
amarelecimento a partir do local da
mancha até o ápice da folha. O mono-
crotof6s ocasiona mancha, evoluindo pa-
ra seca;

e) Em abóbora, o aldrim resulta em
amarelecimento, queima e enrolamento
das folhas para cima e para dentro. O
diazinom manifesta-se através de amare-
lecimento e queima das folhas e até mor-
te de planta. O endrim, em abóbora, cau-
sa amarelecirnento e queima das folhas,
sintomas semelhantes aos registrados por
monocrotofós na mesma cultura;

k) Em tomateiro, verificam-se quei-
mas, como sintomas provenientes da
aplicação dos inseticidas metomil, mo-
nocrotofós e ometoato e do acaricida
específico tetradifon.

As culturas e inseticidas não mencio-
nados nesta conclusão, que figuram no
Quadro I, nenhum efeito fitotóxico
apresentaram.

Tendo em vista as conclusões enume-
radas nos itens de (a) a (k) conclui-se,
também, da necessidade de avaliar-se os
reflexos dos citados sintomas e possíveis
outros não externados, sobre a produção
das culturas, frutos do uso inadequado
dos inseticidas.
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